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Os Es(oteíros lagunenses AOS BrQ.Zl'Iel'rOS IA cooperação do Brazíl na IESTRAT~~E~A FELIZ
a!l I Guerra : A primeira vez que o pavllhlio

O sr. sargento atirador Edgard ______..________ I estrellado su~alO nas 

Simone recebeu de um ~eu ami- Transerevemos abaixo a bri · O correspondente do •Jornal trln«:helras 
go ora na L:;gUII3 a seguinte talr- Ihante nota. que o concei~u~dC'lI do Commercio, enviou o seguin.1 . ~-
la: 	 orgão da Imprensa Brazllelra" . I O segumte facto, que conta o 

_La-guna,2!) de Outubro de O Esfa~o de 8. pa!,zo,,?UbIiCOII· te telegramma ao seu Jornal; t "Correio franco-America~o" d.e 
1917-Caro Edgard-Escrevo-te a respeito dos machlavehcos pia- 1 Paris 30 - Pessoa de toda a Chic~go, p3~sou-se nas tnnche,-

UXburg Irespeit;biJidade"e que 

nossa P:Ü": :t em h o~ d..);; 2,,·nl ~ci· !llóVl: ~ 1 ~ .tI: iJ~l . C. · 4 UC (l !Il1I.n~o Ihoje ou am:l'1hã, embarcarem[l ' ) , 
111<:·&10':; q:,e ':;0:,-,.- "1,,,:0 ,;:,:11 ~'. '-,;" .; ,,'.',>:1,) . h !:= ("'~;-r, 1 ~ .~ Ot.(> ,a , p.1fa cs.sa capital, como preten · 
do e nos qll <le:. t ,n:ê;r11n". j). : ie, l!t.ll , su .. :H'Lmj;J. e q.;~~tra m<ll ' l Jem. .. . 
em nG.... ~ .1.\ lL~ ;j:l :'t !' l' LlI:l..: t' \.<l de . . _ O Trmdade. mstruclor daqUI 
dos no::,;,( ';;; !!(" : ~re-~ .:e D-.: ·;O ~. ' ( ) / "- r(J -I{I tlt/ ffor!l'i" Tj (J,',fiíil'w 'It~;n ~ ijo Iflcan; ;wel: todas as 
vil:"" do con"t~l'l:":(> em '.l,.;,.,~. da Fsrt1la .4 !lOI1/1· t noite~, da~ 19 ás 21 hora:s, as 

cíacii-:r~C': ;iV':- ~ "ll vn-", 11.10 C'1m· riJ~ OIdcm !'i:lperior o TifO 40!crbnças e::lão em exercido, ao 
orta di ~ ;;t'1iÇO~~ enlre l'r,7\!t:I' occ ·, ;:' \1 I;.:mlem á noite o cd-fj· so i: de tambores, executand~ 

~m, gO\'('I!l ~ '.i ! -,:<; ~ [~ (I\:C! õ1 :.dcs, cio ~a Escola AIJemâ , onJe fi CO 111. (I!!1 garb? e ' pre~tesa adml· 
porque na r" '.f.-l co perlO'c con~- Clrá 21u~rll!'ldo até ulterior r..vels, as maIs comphcadas evo-
Iroum, ~erá c:'.. m'\:1 er:,t:r_~ia con· l;e!ih;,r..~J; d~~ :;ltas auto rid.ld~s luções . Até ~nthusiasma... 
O'r~gada de lorJ o~\. eHt'lg l3 sel~lla ilit<1res. . Os escoteIros lagunenses lá to­
~ consciente. que'! S3.lv<,reIOOs( _ dos tem. fardame.nto, baitoe~ e 
rtiunirl:u1f' do Oril z"-':'L n. --e--' ..,~ Ca- - dA O-f'" machadmhas, fOI lhes oHereclda 
- Ó OO~'crno do E5f.3do t' sP. a ã~;I;Ri~vdeuTanei;; to~ad~s<'d~ ante h~:mtem,. solemnemenle.,uma 

V A ~ I A. 9 N OTIC' A S estas duas linhas mui de corrida nos do c~l~bre espiã~ L.	 . .p.ôde Ira· ras que. o~cu~a um exercito cele­
-- ... .. - .. . .. . . - _. --- e só para le dizer que o batalhãO que, na vlsmh! Repubhca Argen· duzir o pensamento do governo bre-o primeiro que, em 1916,

T 1a'lAn...,. InIR~'" de escoteirOs des~a cida~e se. ~ina muito. trB:t:t.alhou .em pról da ~rancez, fez me a spgnin1e rl~d:.:!. :re~~h~~' ('I dm(}ne <!!!~mão:o dean­
- _. -:I- --------- \aCba aaesuaciissimo em io~as as lormaçaoa,a A,Uem.a,IIlw· Austral_, ração: Estamos plenamente sa- te de Verdun., . 

. ... manobras ~, ao que parece, a~to -Já ha dias se soube9~e o ccn- tisfeitos com a attitude assumida ; Atr~sdesteex~rclto fun<:clo,!amAo Povo 	 :r .: ~:13 a. m::lS m!('lra e cabal de- para qualquer mid, lanlO aSSlrn de de Luxburg, ex·r1.1tRlstro d;a pelo Rrazil . ; pequenas organizações amerlca­
. ~.:;ftronta. qUf", si não -fosse a declaração AlIemanha na Repubhca Argenh- Quando mesmo que o estado nas que se encarregam de pres­
I . P~r.~ tm!o Cünt~ ~ gO'w'H~O da ' lIe guerra á AlIemanha, iria por na, pedira telegraphicamentt;: ao de guerra 'não altere de facto a lar auxilio aos refugiados das r~-

BOlt1t.i UI (:"f'i.:·i,~ 1 NJç I.,) COO.1 o patnolls " o Ylbian . ! terra. de 1mbituba a Oaropaba e :;eu governo que fosse envIada situação da collabo;ação effe~ti - giôes invadidas. Algumas ameno 
t~. ~ a.I·,1.ej ,tdo :Je. 1'''(~r:S ~~ llr~-; de_lá, em vapOí, ~ capital, para uma flotilha de submarinos ao va do Brazil na guerra, o abas-, canas mú~t? ricas e geralmente 

foi hOl1 tt' lll ,!t Il f'dÚ o dia :1;,1 . 11 t f0 , . f!,-P'ht .,.", ;'It, _, m t-!~ eX' ! :I IOrmatura de I:) de Novembro Brasil, para tomar posse de ter· tecimentC' de viveres aos seus ai. de edade )a madura receberam 
iu s3rn::nlc dbtr 'oruid0 pe1:t ,'idl - t.-ema..lo.; $"C fI11;,;I OS Plir'" ~OltlPI~ ' 1 E, dizenl0 ·'e isso, quero só qu, ritorio brasileiro do Sul, com ou Ilados e o policiamento naval do permissão de circular através das 
de o <;,c~'l!: nt<: b,dehn dfiC. ;..1 : I) dt":ri.>!r;: vo ~(),S s:u,5 .br~us,hn~·lle não de .cuides dos nossos es- sem o concurso ~aqul'lIa Repu · AUantico sul é um auxilio con. popul2ções e das tropas france­

.0 ~~clenlo ~!e l?:rave..; !e ~ · 1:. in:- nk y iit: p:c'('~ relo m<;~ffn- .:otei; ~)s d::':':J : fim de que elles blica. Essa noticia nã; foi des: sideoravel. zas. . 
pGr;s;;b;li,1;,d~,; qlJc ,, ' 01; p :1n :1 (]..> lie ~ Vdw:mentD l.le5S\! lIIâ, d to: n:l0 façam Uo si cs lagunenses, mentida, nem o podera ser: fOi , . . I Certo dia de manhã. annuncla-

O momenlJ é de ::cção. é de \,.) . ~ala,jlao patnohcofllfY Bar ora se mamfe:;ta ', convem, .pOlS, 
~estos Ilrg.Js de nobrez~ patrio· fJ '~ ••-:rI ' ~. formad~ r )(clu ~lvame~te que te não descmJes! Confio em 
tica, i<lZendo ·~e resurgir a alma de SOL'~S da, LIga .dos Op~ra~los li e na pequen~:.Ia flor!anopolen­
gloriosa da nos::a raça, vcnced0 ' lIe C.<ll(,. ::ado::r do RIO de Jane,ro . se. Saudades ele . ele. 
ra sempr! em todas as lutas I e· _ 
la Civili :; aç~o e peoia I.1berJade. Em Cur: tyba como aqui as ... 

A honra do Brazil está sob a man,fcstações popUl ares tiver.am Notas ,otiiciacs 
gUlfda do G IVerllQ da. rt.epuhli· ~rand.~ inle.nsllhde. tendo SIdo ~__ 
ca das suas forç:!ls mihlues de IOvadldos dIversas sécles de so· F· d- d _ 51. f ed 
te/ra e mar que nunca se nega· ciedades allemãe;;, e empastella-.( OI I~pensa o ~!lr. e:~ r t o 
ram a qualquer sacrificio que lhes da a t)'pogra phica dú JLHnal IlGr- I lrapps d o ~~rg~ .e :lIx~!ar _e· 
fosse ex ii!ido . A honra e a espc- K()/lIJ)(u;.'i. Os I>opulare!: e~tive~ ~mico a O~cc on~ bf laça0, 

communicada ao n~sso go~erno t ~ ?~v~.. sJt~açãl(')' d~fine..a a!I! : v(t.se que os allemães iam ~tacar 

que se não reprodu Z1n~' . as ':q<,:!la· ç Ih d' , I t bandeira naCIOnal, e pela Cld3de\tonSRção dos Estados Umdos. 
'''5 da' rua,- Be c:obre~ :; lta~m a uma. scente . a IVma, por n er- corre agora uma subscripção .. fim Sabemos mesmo que o nosso

(~~;i;3 ~dhar::rin~n~e- e qu~l'R?de . ti.l ~:jIO ~,o, ~"r:ctor d.aquelle p~e- de se lhes obter o equlpamcnto governo não communlcou esse 
rã~ t~r con5eq~;encias imprevbt~s, s ,d : ~, UII ' ~ ' ~dm á Imprensa um que falia. _ . te?'to senão ao sr. presidente do 
destoante :; da s tradições de or\. , aba~xo_ a s:gna~o, of~erecendo Ora, nl> actual momento, ISSO RIO Grande do Sul. 

ranç-l da Pai ria repou~am Iam- ram lambem na Escola Allema t'rra:, e. t . ras tU lcas quelPeriO _na "AHemaahJ Austral" , alguns milhares de 

bem no enthusbsmo da mocida· mmtida pelos fra dt's franscisca- t'xerc~a. In e~~.na~e~ e'R I ã com Oil sem a C00pefé'çi'io da mobilisados militarmente com · I'. . -. _ _. . . I 

de bra"ileira que cotrer~ a rece - nos. - ~I rech ~I~a~o" MO~!~;IÇd~ Argentina". mandados por officiaes braz!lei- ' ! . : 

ber o :,('u b;;.ptism~ de fogo e ..1pprâienSr1eJ dr' o/'fl/a!1U'1/1a ~~~t~g~e;~ra o cargo de 4" es. O~~ termr-s de~~e te!egrarn ma ros, que .t;~balhariafT1 nas_ u7.ina:,; ~ : GrnndA FabrIca tI" : 

de ~lona . como o fi zeram as ge- . cripturario da Mesa de Rendas c~nfs, mam e preCbam , co.mo se de ml101çoes, con~rucçoes de! : rl't,ll.ns I 

raç~es pas$.ad:;s, quando lhe for Entre 35 impo,hntes l11ed,dil::; de S. Franci:;co vislo chamar,se ve •. c?mple.tam~nte, a grav I5s tma aereoplano:s e estaleIros navaes.! 1 I 


pedld.o o tributo de s~ni;ue e~ tQmada:. reJo sr .dr. Lindolpho Alvaro M''Jreno de Santiago e não nol1~ta que a dias c;'rreu. A . Ie· O BrazH, emfim, é o unico jl'iz ' - O E . 

desahronla da B'Indt'Lra, que e Pessõa chefe de policia do Pa· j , f· nomeado gaçaJ a llcman dI..: Buenos Aires ':I o veniencia desta art' . ' 

mais q'~e 11m ~ymbolo, porque ~ r aná, fi'gm:l a de al-lpreIH'n•.:io dl:'lcon.o OI . ' IrarnaY,", activamFn~e, r'lIxiiiada, : c n , p Ic!pa · Taborda & Irmão
· la pro~rt<i Patfla no passado, nl1 2rmamentos pertencentes ás li . por certo, p0r mudos allelUães ç o. . 
pres~nl~} no f.~tur?, na mes n1:l nh2S de liro dos allemães. N'os eOl'r(~IOS da Ameri~a do Sul, lil~lJ aggrcs- O reconheclI~e~to do estado I CURITIBA 
c:.rnl1nw. a-Je h!.:o.lo nu, Pua esse serviço aqudla .. 11 · s:io ':'latenal uo ~ l'll p :dZ contra o dc guerra, púrSI. haz um grande. 

O pO'w'O CO.nlle. 1i:J :Jcç,'\o dos toridade designou o inspcctor de Rio. 5 - 0 sr. Alcino Saldanha' BraSIl. Para apOiai a, procurava conforlo mora l, sobretudo no I Ao!' !>i r !>i. t\'1J"l,[lI(tor~~ ,lo .to ­
p"deres publtcj)s. agt!nte;;; o qual percorreI! as '<'!ias í:mccionniu dos Correios foi re- ob~er, p(lr mc~o de In1r ;f( I~ e ma- momento e~ que os ~lIemãe!; I d0 o {::!>i'n,.!o <lo ~tLllU ~.Ul~lu,fI~.a

Prep~ir::mo·nos para a deI. za do~ teu to!. ttl!stados nas I!nhas de n.ovido pua a Administração do m'Jn~ lendenClosos, o. ::liX • ~ d~s obt.em successos no Balhco e na ! ~n~,,'I'~~:~\ ~';'~::u 1::~~r;:~~;\~r':I~~II,~ , 
-::omr::tim, m~.s n,10,. perlub llnos tiro afim c:!e arrec:'lJar o arm'l Er, t:ldo de. S. Paulo. brasllophob0S argenl. bos. ~ dls- lIalla .. _ .. I:t.m',:o~sl1'rl1hl.iC,\ ,g'Ir'''\ ~;lI<l" ,'O!! 
a orde.m pU~.TCil., n.lo estabeleça· mento que t !Ies costumam gU<ir · ._ _ ~. __ 50 p.rova ,.a recente pub:,lc;:ç~o O gesto do B!azll ~~IU provar "lno 1101 tolhll" , lI.!, llOSS,1 f"h,ic,, ­

~~~t~'~~~~~~fg~n~~r~:~;i?~~~~: d~~ ~m ~II~S residencia ~ . ... ~ GE rJ:F-tR A ra~ltl~~r~:o ~~~~~ar~&:~.r~~ 'aCI::~ ~u:aror~~~~~ens~~ss:t:~~~~~:so~;~ i ~;:',~i;"~~ l' r~~~:~~~:10~1~';~~~I~:lIlcn~_ : 

pela legação norte ·a~ei'ICaaa , 
que offerecel! ao sr . Nilo Peça­
nha uma copIa do telegramma de 
que ella constava, telegramma es­
se interceptado nos Estados Uni­
dos. 

_Recebendo-a, o n.osso gove~no 
~ao a occultou. An,!da ha dlac:, 
mterpellado a respeito por um 
dos jornaes d.o Rio, o sr. Nilo 
Peçanha confirmou -a, embora 
por alto, declarando, por~m que 
o texto :10 telegramma :o pode 
ria. ser publicado depOIS d~ au · 

u. e ' l ~\Çl:lac,on a uú ra~u e aa , dentro de tres ou quatro dias, e 
lhe mais liberdade para ~glr,even · : effecti.~amente a art,ilharia come­
tualm~nte, contra os mteress,:". çava la atroar •.rugmdo assusta­
allemaes e com segUlança e soh- i doramente. SubltO, uma das ame­
dariedade completa com os aIUa- , ricanas tem a idé::! de distribuir 
dns:.. '. Iaos poilus b,mJeir~s ~om as Cô-

SI o Brazil qUlzer parhclpar res do:; Estados Unidos. E\la 
das operações militares , as ~uas acabava de !'l:ç~b cr cerca de tre­
tropas com as nossas, sell,arao a sentas. 
alliança, ainda mais profunda-l Ospoilus' es~ãC' um PO\ICO tri:. ­
mente. ; tes s~'b a chuva .que cae, e a

~i considerações de ordem , amencat!;] lh e.s dIZ.: . 
geographica ou de outra nature. 1 - Qucrem S:\cucti; v\Vamente 
za aconselham a gra nde nação : o ~borrecimelitu? Conheço um 
sul americana a não aff~$lar es-' meIO seguro de lhos fazer desap.

~. ' parecer e de o transmittir ao ini. 
~as. mesmas forç.as d... seu ter.tI- J migo. Os senhores vão pegar 
tono ~evemos dizer que os ~lIla- i l1~S b,mdeiras americanas que e~-
dos_ nao esperam essa Cúll..bO·ltão aqui. Vão plantaI as, bem VI-

df'm e de cavalherisTno dú pov~ ,os _eu:. serviços a Patna. é de indiscutivel valor no revi~0 -, "O Estado", porém, conseguiu r~çao. Entreta".to, como bons ai· sivelmente, acima da trincheira, e 
brazileiro . ,_ - .. ramento d,? éla" l!atrlo!!cc 'l? '! 1:bter os termos exactos do tele- h~dos, q~le hOJe so~os, o Bra-\verão o '1ue vai acontecer. 

gramma em questão, e~ a.ntes de z~ pO~~f1a trazer a sua co.op.era . O., poilus ob1eceram: N~m 
qualqut=r outr,;, orgam d.e Ir!:'pren· çao mIlitar. de grande ultllaade i volver d'olhos toda a trincheira 
sa nacional pode, com. mtelr:. ~ e. para a causa commum e a';l mes-I francen se .engalana co~ ba~. 
gurança de sua veracI~ade, UiI! mo temp.o para o_seu propno pre'ldeiras amertcanas, e da trlOch!:.1­
os a conhecer ao pt:bh rro brasl - paro militar, enViando ao theatro ra allemã em frente, uma voz se 
leiro. da guerra corpos technicos dCleleva: ' 

EiI ·os: engenheiros, sapadores, grana . -IIEllcs" já estão 1..: . 
"O conde de Lu.burg pede deiros, artilheiros e mesmo de. -Certament"", gr. ~ .• ::; ~ 5 POl­

que se envie a Buenos Aires uma infantaria, para, equipados, pra'I. IUs . 

flotilha df" submarinos aHemães ticarem na acção militar forman. nLJaS horas, depois a artilha­

que produziriam o melhor t>ff...it~ do uma esquadrilha br~zileira, Iria allemã cessava de atirar, e o 

e secundariam a politica do Im O Btazil póde mandar tambem ataque annunciado não se dava. 


operarias I 

são brasilei_ros. todos tem o de- (oi/Il//ono., flura li EXt 'rclfo ..1.'1' /"(lI:}a·;'i~'U1.f;I~rfc~,~:~·7~'essa!ll ~enc ' a de .umJ .Il1la 'H~Jla_!a ( on- litares dos nossos inimigos. 
ver de, lut~r, de vencer ou de Em avi so circular diril~iJo ás. ;:, . tra o Brazll. - hvro ('"se oL/!,anl . ~____ , 

mc;;~:~ ' o Brazil: ~~~ilõ~sa~~I~~r~~ d~a~:iz'~i :~::~o rn:~o;r:N~:am~O~~IC;~~ d:s ~~~ ~~;I~ 1~~~Çãe~e;:;I~T~~~ ~~r~f"~C~~~~ Anniversario de Ruy Barbosa 
Flori:::nopolis. -, de Novem~ro da .Guerra, determino:: que fo:. , fns t.elltontc:ts alravt's!-am o rio Aires . cOl~I()rme o proprio gover- . ' 

dI! 1917 . . sem flberta~ incripção de volull Taghamcnto. no argentmo lealmente declaro.u Grande manifestação 
\ . ·OS I,JI'{Il' lral1/l'l//n'l ()~ larir:s para O Exercito. , • ao nO~50. _ . ~__

!/a\·1~s .: \GH\(' .l' ,( lInli'. r,,· .,.. . ' . , . - . .. .- - , A dlvu.lgaçao do texlo ACUlIa Rio ri ___ Amanhã ~el'á fei~ 
. 11 - I ) :.:. c ' p";'if) Al'lr. ;lif) 1 ,,) I /ll/ / ,t/fllio ~ NII,I' fJarboslI " reproduzido deve acab<lr de e;- , . ..' 

O~ submanncs .a"em <Jc~ , pra," 4\11m de, Souza digno ' ,o",.m,.". Rio .5- HOje li noite, o B,f;t· clarece~ os nossos g:e~ma,nOPlll ' ta. gl'an rli{)1'41\ mSDlfestaç<1oseg:umdo na sua Inste e torp~ fal' '. J1 , . p . . 1 " f _ los m;w ou menos dlsfarç::a :ic. " . I 
na de atacar navio". merOh·...:s :'e ~!~Jr, ~~ .(\~~?~Iia:ln~ç .:;~/;; ~ ~~~: ,.~~:~~I~ t l~~;)')n::~;~;~~;~o~/~~I/~lif~~.~ ~'~;.~ ~~: acerca d;1 ~ v' rJadeins il1teflções ao l\mllll'n t o C lH',}C arO so­
tod.o de~a rm2r!o:, ,"capa7:~ d'~ Rel-:iâo lJ ;,ra "c.cd H vP".lJltu :tJs: t'lIlinC'nlt' ~cn3dnr halli~l1o por .,1I '!mãs a !105S0 r e s p e I t o e i ua.I~)\· dI'. R\\y Harhc~l\. por 
rUlstencla ou, d , ~eft:za, . \e.n de tspccir.\!s C por um ,.t1Ilfl. Imn!rV() d;t ra!'õsar,em do seu ano acerca do lu~to pa~)tI qu~ 1l0S11Y!ot1VO da passagem do seu 

~~I~~~:a~<I!":;fu~~~sd~lac-v;b~l e~~ : i~ a AfXCllfiflll - Iliver,sario n~talido . . . : ~i~~~la~:a:;;ã:~e~~i?r, ~~ :~:s~~~e annivc rsario nata.licio.t fl/lf /i,'l '11{,l/fl,l!l'!1I 

de. (10 Hra t:1 IO,IWfCSS(11 (/1f{'1II(J{I drlllllf/do timl;'\'c01 a falí!r ou a aRir de ac · _2 
São ('I~ t:('!1l1-,:dd ,) ~ prr. r·~ .. s....,~ Rio,:; - f<ea!isotl :;c ~:n B::e · Hio, 5-Teleg-ramm:l de I! gi ~- ! córdo com !iympalhi .. s que mais , -. ~ - _. 

teutonicos; nao ha pois que ex- nos Ayres uma granJrosi!-sima Ihy pMa a imprensa desta capital 1nada explica, so podem ser rompimento de relações_ Mais 
tranhar a requintada vileza l! a fe: !ila em homenagem ao Brasil . descreve as manifestaçõespatrio-l considerados com francos inimi-Iuma 'Iez: convençamo.nos bem 
extrema covardia de mais esse Mulheres allclluis ticas por motivo da demissao do' gos do seu proprio palz. Se é \ de que estamos 'teahnente em 
inf,1Irr.e altentado, contra o Qual . ~ .. . ; . . professor allemão AlbertoSchroe- 1que para tanto nilo bastava a guerra, de que os allem:tes são 
com toda ~ vehe":1encia protes- .~'O't:í:-A ..PO~lcla ," ;~IOU h~Je d~rt do grupo Escolar daquel!a: simples declaração de guerra. nossos i!'imigos, de que os ai· 
tamos, cheiOS de Justa revolta e a ~ en I lC~çaQ ~s mu, eres a e- Cidade. feil3 pelo nosso hoverno e ap- lem:Ies so não nos farlto o malI
da mais intensa indignação. mas de Vida faclr. Os bancos allenuics provada pelo Congresst). que não puderem, e de que te­

Diant,e desse acontecimento Os acon/eci1J1ell~os de Sal/ta ~ R' ~ _ O b 'u ~a Tambe.m devt;mos esperar mos a necessidade urgente e a 
aqui deixamos expressa a segu· Calflarma • 10.,.' _ S .an~os ~ em es · uma mudança de altitude di par. obrigaç:to estricta de tomar con­
ra c<!nfiança que temos de qu~ o Rio, 5-0 jornal. A Nf!itt. emI~:~~~~~af:de:~taltzadOS pelo . te daquelles, lao numeroso" qúe tra .,nu precauçOes m.uito serias 
Braz,', honrando as suas ~loflO- seu numero de hOJe noflcia de· _ . Ipareeem entender que a declara- em que todos os brasileiros col· 
S3S tradições, saber' altivamente talhadamente os a eontecimenlos Allemaes mtt!r11ados IÇao de guerra nao deve acarretar laborem, rivallSlndo em zelo, 
repelHr a torpe injuria e dará ao dahi logo apos a declaraçao do Rio,5-J' se achlm intern,- alteraçOes sensivels isUuaç30 em em activiJlde, em dedicaçlo de 
pavilhão pulchro e sagrado da t~tldo de ,uerra. dos perto de dois mil allem:les, que J' nos achavlmos com o todos os momentos . 

MUTILADO 


: l;:{elon~oq,~\~~ ..\\~ ~\,'tt~ ~:~':::~l\I~~ ~~~~ : 
; do mo,\o ti. U!I.'wgHrar IIIHO'. gl'llO- . 

: ,1'\A~~~~:~t\'~c::~;n, ,10 I OI~~n ,lala. 
I ~~!"~~~~"t~~I,~~~~~~,I~o ili~tI~f~l:i~~ 
I . (l' 'H.ir", tio H. 1",,1110 ,lo :,,".("D*, 

tQ".lo poc IIO!<o :'gOrtl Lnphc."to 
Il UQS:i1l pro,luc\,,,,,,,, 

'I'ABOIWA ,~ lIu110 
I'. " a },sf BOllilácio: f\fl ( . 

: Coritiba 

! 12-90 

~ __ 

Usae fia. comida o COLORAli 
e tereIs ti vossa meza os 

melflores pratos 

tr'~~~~~Jt 
E batel meu coraçtio 

Voga "o 'n~ar d~ torl"ra; 

Leva á proa a 11I11S110, 

T.n" por leme a desventura. 

Viva o alo no telhado 
E o o,~o"a orcaria­
./:'i1h:de gato ~ão rOlléa 
Filho de porco não mia: 
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o ESTADO-Terça-feira. ti de Núvembro de 1917 

~JUNTA DERECURSOS 
CO_ARCA DE SI· - 'F~ANClaoo ~O~.!!!!!B~R~A~Z~IL=--=N-=-=-A-=---=G=-----::!IIU"""---"""E!!!!!!..!!R~R~A=_ 

Uequereute:--Sergio _.Jona~_dt1 Souza J Mais dois attentados aliemães 
ft Decisão Os vapores A(jARY~9JJAHV6A torpedeados 

I, 
.' 
i 

'. 
" 

~ i 

) 
I 

rvejas ANTARCTICA 
EPeçam só Licores e ce HAMBURGUEZA

{ . ' 

I 

I ILE GIVEL

. -. ........"t" -- __-":' _ ~ -..o~"_ _ .... __ ~~" • • __ 
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eoml'a\'\\\\a j\\\\a~t\\ta 'jaut\s\a C a s a N o v a 'llsaba~lJ,o~!lança
CER VEJAS -:OE - M,LEltMANN&Cia. 

Antarct!ca 1.1 München ESCURA 1 o preferido para lavagensde"'\'\ \ '\\. tt roupas brancas. 
l1amburcueza CLARA C;!tlmbach 	 V\t Ot\O .uttsSa\\t \. prg,a~~3g~cf,:;;:{~~ng~e ~~on~i::: 

PERTA 	 manchas ou desmereça as cores
LJ ,- \ P ti 	 do vestuario.nlaO I r'e na F L o R I A N o p'o L I S ' Pode'se empregal'opara qual' 

BillEg·'cB. . lcA.5 SEM ALCOOL I.-ASA ." ." ---',.o_IAD	 :~f:tni~~~t!~,;~;:gg'desde oG	 FORNECEDORA DA MARINHA NACIONAL. ; se~tt:~g~i~eq~a~~~fcR~idO que 

Pedidos para a fabrica na Pra' 
HOSPITAL DE CARIDADE E CADEIA PUBLICA rnha-ou 110 Escriptorio á RI/a

A rr· I Q. . I ----- --	 6.TiradeTltes fi. gnu Olnca (C Ullllno ' , . ' ! a M. Lermann2:_~i~ ,

ticorcs C XaropesSeccos emolhadoS-Vldro~-Lollças .=:::::::~~. 
GELADEIRAS l\1AHCA PERFEITA !xarque, sal, kerozene, 1\: ~';V~~A~~; [:1 

A (j I l) o (j A R B o N I (j o I Parlnha de trigo, etc. 10 M.:::~t::,~::.r::t:~.b. ,:1 
Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILV,~, Rua João Pmt~_~!, Floriano~lsl GE:NEHOS QOLO:NXA.ES It F.~~:'J~~~"ymo Co.lh>.. R ;~! 

- -	 :i I Rcd3eçll.O d'4\ E!4 110 ; II 

';'..~~tJ;~~'~~~lliE:~:J~~}o:f ~~., ~~~~:~~~;i_F~~~;;;;' '·
lr',,; , . . . L H O R :~it;· 
!II -" !'I ;a:~"l Gomes ~1:~~1 ""'" 

• '. ' .	 ~}~\ ' !:ll rC'~'IW.1O)t!?iM\!:2@»\SÜNesl.ca"rxerul._se lodO'Qu'lqUrr lrabalho'lt l~n~W~<i;J 	 "-- (,.',.,",1.\ 
marmorr. tdes (orno: Mausoleos, lapidcs. (I URS, Ü ~ l 

~"i~'\'\,\.~~~ anjinhos, vasos, medalhões e btlslo em tali:anho \ \ --<.;~~:_~. -I 
a ~i"""g~..~).. naturil l. Dispôe dI! posoalflabilitado para J seol I!\"\~_'_ . ) 

"'e.:::"~..i:;:;\:;--_ viço de ornatos do mais apurado gtiSto e fstyr~ , ~ 

_~~~~~~~~:~~ll!!!~;:~;~~Â:'~~I~~8h~dO:~':~::'~:~~:~~~?iiiii~i~lli O D1(~~~Ir.~ O;~:;~~~':::':;;:;:;!~~~:~;O::::::.~ . ~\,~t\i.;",:;;.,:\> 
Alidré Wendhausen 	 imar';~;:: c:mtr~~o~~ed~g~:~to.:~~~~: e ~~;~!~~~~~M::.~l ,;:~, ;:",,,, ""';},,-::,',, 

,~ : 1tem em exposição permanento os mais b0ffi acabados i Cur:td" t' '' ''''' /',;,. ,-,1' rl~ S,;-

ImportaçAo- Expor taçlo ,~o E1. i -.=, trabalhos de arte executados na sua offiLina. Possue C~~ i :I"~""~,::.:: , ,\':l ";-!i' ::I ' :';;-"~::~',:i r~~ti-
" '" 'j FLORL\. ~(lrOLIS SANTA CATHARINA ... I'l laJogos illustrados pelos quacs executa quaesquer eU ~ 1: ~ ã~ a Kl commendas. Encarrega-se de organisar plantas par. lo· ~ _____~_____

S",,,,,.1i.o de !\l.l~n,b<: . a muinho, toJ.ndezas, etc.-SecQlo ae lelugt'tllf, 0: 11 111 .!o êi · ~ t 	 para J.?t.l"l ms. I~~~_______-;.;. ChIDRS ue :-:.J .. l': especia, instrumentos para lavoura. motorfl8, etc. o o ii:2 ... ~ '8.u van amentos de mauso e0I' 8, estatuas '\' etc . 
89'\ 10 dlO 6SUVas, kerozene, gazollDa. ~ t!J O or [iI ~ ~ Esta ofíi?i_D& e a unica no genoro, neste Esta.do, que· ~ . 

Deposito de Carvão de pedra Cardiff e Americ9'10 IIJ o • ""tá habIlitada a executar aR mais custosas concepçOOR I Grande Fab .'ea dI.' 
AGEN'T'ES ~RXTIJv.[OS Q.:; : de arte e luxo . Recebe enc.om mendas do mterlOr e res I J I , 

TrapidJe de atraoo.çâo rlc tOap.e navios oom-r.rlnazelts para wrgl18 '5 8 ~ : ponde a qualquer êGn ~ tl l ta. Não teme competencia tan- i i'clhas 
~' l'.orr"nd4mt~ de .J.iH}r808 Banco" n :~CIOlH\~S A mlfmngeirol! 111 ~ : ~ ~ : t to nos t rabalhos co Õ IJ em preço. Visitem & ! I - D E ­
, OORf<ES,PON D êNTES 00 BANOO OE NAPOLJ C t ~ Il ~ ~ ~ ~ = Nova ct l lcina de Marmorista do I 

~', Kemessas "<:ira 8 Italla j: ~ I: ~ ~ ~ '. • ! Taborda & Irmão 
. \Vcndúdorcs Jos automo·..c is "OVER~ANC'" fi) o 110 Q I>l Q ~~ ~ Jl.d: A. :N O E L G O 1\4 E S 

I . III-:---~:~ 	 CURITIBA
i{ua Conseih, iro Malra n, 72 

..JO ~ 111 ~8 ~ 
.... li! UlC I St.... CsUHtriua Florianopolis 

:li ~ '~ 'l ! : ~ ~ ~ 
, _. ",!'ãi :!~~ : 

ca ~ 8;: rt: r:: ~ ª",0 ~AL~AFERHlJGE~l "F/\CHINOL" ~ ca 'O WE' U~H r)-;,-ENf',\ O B I PORT,\ NTE PA RA TOn OS os, 
Q.jmj~ m ~ 

,~;ir<'l dore" . L"Ia" ,h; Melae<; . ~ CJ -á CI ~ ~ 

Caç<ldore~. hlhricil':l de Nbchill'l<;'. ~ ,", 'a. ~ al 


.f ermgistíl'-., .'\u t ()moYei~ , Hkydetil'':' :a<llrhli 

Machlnas de costuras OOQO 


~V ·~O l'mp r(nnt· T " d,,; J: ~'a:~
a; SO LAS IJF:CAI.,Ol'" e c -\ 1JOS \ l ufrl rà 0 o dnhrn dn1 	 ZSN'l;5
i ll. ~OE1(:1 111~i:I: \~éJl~~~; se r \CHI . "'U-/I-­... 

.... Ri\lA5: 	 t-:. <;,ping-;!fl!as. Ro;; vn!ver<; ele 

nao ell ierrujam maio::, cnm (lIISn de ~ r- ach iIH)I . neulrad ~~~~ 

fé! e remm·e fi" rc'>idlJ( )o::, nlJcjvns adl1crelltes rln cano 

evifandr) <ls"i lll o 11)/) de c~cn\"ilS e oUl ros 1Tlt;ios el 

limpesa: modo de tl'>,tr veia ·se. !In lado do fras co. 


rt:'k'R .1.u ENS: de qlialquer t:<,pecie. de It: rro 0[1 dt: <Iço . repassai

Lias com wfac!lll1r,j., ~c cnllserV,Hão ["Io r ll1uito h.'l· lO. dei­

xando (I hrilho e m:1Il !endll r,." cahr,s de made ira · .1" 


I....\ACHIN·\ S: amtlrellr, e 01:.: 1:115 ". nikl'ladl) (\11 de cnhrc. [),ua ;Ilim ... 
pez.a de qlJ;1 1 q~1"r 11 ]«tal lel.' ,nlln.'I1~ h·<'l! fi u"" de ~ ra ' 

l.hiI1Q1· . oDPliL3.I!, ;':0 ;11 11111 1'( )UCO jH: ClNL\ ou UIZ 

~·:5te prepar<tdll d;í hrilh I (I fI .'> ob jectos Illais <Hll i \{o" sem 

atacar () ') 1ll e ,:11 1)~ ::-':':IIlJ " m:li" h;n;i!1I ,le tjilC qUilltlller i·~ ..
~.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ "-- --- .-. - ....- - ~----- lImas quo lhe dá mnlor luerQ;t!:'to 

A UTOMOv'EIS, Bicyddas..~f' AI· ll l:-"; -\~ l"~ \.....ü:S TL r<A c n ,::rJO· _SSElSSS:3I3E:Eil. 
nn rn<lr1 <1. 

" A Ca.saCoelho" recebeu mp~~'I~!~S~ec~~t~~ °e"~~s~!ll:.~h,;;!r-mtram vantiljr)<,arntlJle prC'5CrYêlçâtl (':011 l r ;1 ierr ug-crn C/I llI .um imporhntls: imo sortimento lD~tr Q qne qner. _
IDl!I IilIiJIo uso de .. r·achill"l~ q ue , lO m C.':o 1l1 'J tempo Cllrnpellsa () 	 'I'. BaZIUlona 

oleo mais Imo e p::rn. Esther e Indio Costa Ide mobilias . para . c.reanç:\s. O ·DI ·Peçam preços correntes a E. ~ 
c F u('h i llo{' emíll"":J,J'/" ('11/ (jl'ir:,· " }.~ ,re I/QO rlll!}II'.'"!lI"J participam aos parentes, .. mlceeioDa d ' snlho,pin- Iil !~,e ha de chlc e arlosloco no gene- lU A. 60nçalves -JOINVIllE lU 

"ftira~se .!(lcillilellfe c'Jm 09ua Jervida p essti a.;; d e suaS relaçôP'9 o ~ tura e & lingu& itali- : i RUA REPUBLlCA 23-31 :.""'.13'13."'.9."'.13.:DEPOSITARIOS: Erncilto, Beck & (io.- Carl Uocprkü & Cía­ nascimento de slla filha . ilI ana ~o domicilio dos li! 
fLORIANOPOUS, India 111 alumno.. m ' U$ae na comida o COLORA/.; 

2 -5 1-11-1917EABRICANTES: Tubois & Cia,- .JOINVJLLE i e tereis à vossa meza os Cor i: paladar TIa comida so se 
eraEiJEllaE!JEJi5IIi5.EJS. melhores pratos obtem usando o COLORAiI 

da Compa nhi a 
.~~~ )- . "".. ~~~.~ 

\ ~IlEGIVEL :, '.;:~:\ 
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SALUTARI S,~~~,~, o~r~~~~~ 

-Hoepcke-

PAQUETE 
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